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olhar sobre o gelo

a foto ao lado só não dá a 
dimensão exata do trabalho dos 
pesquisadores na antártica por-
que, apenas olhando para ela, 
não é possível imaginar o que 
é passar 30 dias sob um frio de 
menos 10 graus, em pleno verão, 
cavando solos pedregosos, sob 
grossas camadas de neve, em bus-
ca de respostas - muitas vezes, 
em condições de vento e tempes-
tades. lá, a solidão é continental. 
a equipe de pesquisadores está 
a milhares de quilômetros do 
brasil, isolada no meio da neve, 
a sete dias de viagem - feita em 
etapas - de avião, helicóptero 
e navio. Quando estão acam-
pados, não se comunicam com 
facilidade. dizem que há gosto 
para tudo. neste caso, é o amor 
à ciência que, há oito anos, move 
estes pesquisadores da Universi-
dade Federal de viçosa para esta 
fantástica aventura no continente 
antártico.

a antártica é conhecida como 
o continente dos superlativos: é 
o mais frio, mais seco, mais alto, 
mais ventoso, mais remoto, mais 
desconhecido e o mais preservado 
de todos. ela também é responsá-
vel por 90% do gelo do planeta e 
por 80% da água doce. Por causa 
das correntes marítimas, qual-
quer alteração da temperatura 
da região provoca reações nos 
outros continentes, o que amplia 
ainda mais a importância das pes-
quisas nesta área aparentemente 
inóspita.

Para os leigos, a impressão é 

Há oito anos, uma equipe de pesquisadores 
da UFV viaja para a Antártica, a terra dos 
superlativos e região mais preservada do 
planeta, em busca de dados para prever o 
futuro do aquecimento global.

de quase total ausência de vida 
animal e vegetal, mas ela existe 
em enorme riqueza e diversida-
de. É para este fantástico movi-
mento da natureza gelada que 
os pesquisadores estão olhando. 
mais curioso é entender por que 
eles abrem buracos nos solos 
gelados, pesam, medem, anali-
sam e depois devolvem a terra, 
preservando esta paisagem inós-
pita, plasticamente linda e quase 
intocável em pleno século XXi. o 
que esses pesquisadores vislum-
bram é o futuro da humanidade 
na era do aquecimento global. 
É no solo que eles procuram sa-
ber o que poderá acontecer no 
planeta Terra, se a temperatura 
continuar subindo. 

e ela está subindo! Já é senso 
comum prever que o degelo das 
calotas polares vai elevar o nível 
do mar e que isso pode trazer pro-
blemas sérios para as populações 
que moram próximas ao litoral, 
entre muitos outros. mas o que os 
pesquisadores estão desvendando 
na antártica é que grande parte 
da água que está escoando para 
os oceanos não vem das monta-
nhas de neve, mas sim dos solos 
congelados, ou permafrost, como 
são conhecidos.

Como estes solos retêm a 
água? em que quantidade? Como 
funciona sua dinâmica climática? 
o aquecimento da região antárti-
ca está aumentando nos últimos 
tempos? Quanto e em qual pro-
porção? ao fazer perguntas como 
estas nas pesquisas que realizam, 

eles esperam gerar dados para 
modelos matemáticos que vão 
prever o futuro do planeta com 
o aquecimento global. o que eles 
fazem, sob o frio antártico, é ci-
ência básica e fundamental para 
o desenvolvimento da modelagem 
climática terrestre que, por sua 
vez, deve gerar novas e muitas 
outras pesquisas e soluções para 
adaptação do homem num plane-
ta mais quente do que este em 
que estamos acostumados a viver. 
a ciência caminha desta forma: 
lenta e cumulativamente, com 
dados gerando novas pesquisas, 
até o desenvolvimento de tec-
nologias, inovações ou políticas 
para nortear o comportamento 
humano.

Carlos ernesto schaefer, pro-
fessor do departamento de solos 
e coordenador do Projeto Pro-
antar, explica que os solos são 
indicadores ambientais impor-
tantes não apenas para avaliar 
variações de temperatura, umi-
dade e radiação, mas também 
para estudar o comportamento 
de animais e plantas que sobre 
eles vivem nestas regiões geladas. 
além de monitorar a temperatura 
e umidade dos solos, eles usam 
a vegetação como bioindicador 
sensível às mudanças climáticas. 
as plantas são boas para isso, 
porque revelam adaptações e 
variações em curto prazo.

os solos com permafrost 
cobrem aproximadamente 14% 
da área total do globo, contendo 
30% do carbono orgânico total 

em solos. estes solos não apenas 
possuem carbono estocado, mas 
efetivamente podem sequestrar 
carbono, uma atividade de gran-
de interesse nesta era de grandes 
emissões. Por ser a região que 
apresenta os maiores registros 
de aumento da temperatura 
média do planeta, a antártica é 
um laboratório privilegiado para 
investigar o fenômeno do aqueci-
mento global. 

o que eles já descobriram
na antártica?

a UFv participa das pesquisas 
na antártica desde que o brasil 
iniciou o interesse na rede mun-
dial de pesquisas naquela região. 
desde 2002, a equipe viaja sem-
pre nos meses de dezembro e 
janeiro, quando as temperaturas 
sobem e permitem as expedições 
nos solos descobertos pela neve. 
Participam delas os seguintes 
professores e seus estudantes: 
Carlos schaefer, Walter abrahão, 
elpídio Fernandes, João Carlos 
Ker, João luiz lani, eduardo sá 
mendonça, Flávio Justino, andré 
lopes de Faria, liovando Costa, 
luiz dias e raphael bragança, de 
diversos departamentos da UFv. 

em 2006, o grupo conseguiu 
aprovar o Projeto do ano Polar 
internacional para intensificar 
os trabalhos e, em 2008, o brasil 
aprovou a criação do instituto 
nacional de Ciência e Tecnologia 
da Criosfera.

o núcleo Terrantar, está se-
diado da UFv e é um dos seis labo-
ratórios e centros de excelência 
do Projeto, além de responsável 
pela coordenação das pesquisas 
em solos e ecossistemas terres-
tres na antártica. reúne pesqui-
sadores da venezuela, estados 
Unidos, austrália, nova Zelândia 
e Chile, bem como parceiros da 
UFmg, UFrrJ, UFes, Unipampa, 
UFsCar e UFF.

das expedições à antártica, 
a UFv já gerou sete dissertações 
de mestrado e oito teses de dou-
torado, com dados publicados em 
diversos artigos de repercussão 
internacional. Tudo isso foi possí-
vel graças aos sucessivos projetos 
aprovados pelo CnPq e pela Fa-
pemig, que concedem bolsas aos 
pesquisadores e estudantes de 
pós-graduação em solos, Química, 
Engenharias, Botânica e Geografia.

as pesquisas já concluíram 
que a área de degelo é bem 
maior do que a estimativa feita 

olhar sobre o gelo
Reportagem: Léa Medeiros. ciência@ufv.br

O professor Carlos Schaefer, este ano, na expedição à Antártica

O Núcleo Terrantar, sediado da UFV, é um centro de excelência responsável pela coordenação das pesquisas em solos e ecossistemas terrestres na Antártica. É um dos sete grupos que compõem o Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia da Criosfera que tem como missão implementar um programa nacional de pesquisas sobre as massas de gelo e neve no planeta. 

por dados repassados por pesqui-
sadores estrangeiros nas últimas 
décadas. as mudanças ecológicas 
ocorrem de forma rápida e gene-
ralizada e as emissões e seques-
tro de carbono na antártica ma-
rítima mostram valores elevados 
em diferentes condições. esses 
são dados importantíssimos para 
encaminhar novos estudos sobre 
clima e ecologia.

este ano, os pesquisadores da 
UFv deram um passo importante 
nas pesquisas na antártica. Pela 
primeira vez, eles saíram das 
proximidades da base brasileira 
Comandante Ferraz para coleta-
rem solos e plantas e instalarem 
sistemas de monitoramento a 
quase 400 quilômetros de dis-
tância.

Para isso, montavam acampa-
mentos na região conhecida como 
deserto Polar, vivendo situações 
de perigo e tempestades. até que 
as pesquisas gerem dados para 
prever o futuro do planeta, eles 
ainda passarão muito frio por lá. 
em 2010, os pesquisadores viaja-
rão, pela primeira vez, num navio 
comprado e adaptado pelo gover-
no brasileiro especialmente para 
as pesquisas na antártica. dele, 
oito pós-graduandos e diversos 
professores da UFv serão lançados 
ao gelo, de bote ou helicóptero, 
para cobrir áreas cada vez mais 
distantes da base, em regiões 
remotas, nunca antes estudadas 
pela ciência, desde a Península 
antártica até o mar de Weddel. 
serão mais 100 quilômetros adian-
te e muitos outros passos além. 

Para conhecer melhor as pesquisas 
da UFV na Antártica, visite o site: 
www.terrantar.com.br

o Congresso nacional promo-
veu, em maio, uma sessão solene 
conjunta da Câmara e do senado 
sobre os 50 anos do Tratado an-
tártico. em dezembro de 1959, 
os países que reclamavam a posse 
de partes do continente da an-
tártica, assinaram esse tratado se 
comprometendo a suspender suas 
pretensões por período indefinido, 
permitindo a liberdade de explo-
ração científica do continente, em 
regime de cooperação internacio-
nal. o brasil aderiu ao tratado em 
1982. em 2007, o Congresso criou 
a frente de apoio ao Programa 
antártico brasileiro, atualmente, 

a UFV na antártica

Semana do Fazendeiro
80 Anos de Diálogo com o Campo

o presidente da repú-
blica, luiz inácio lula da 
silva, recebeu os reitores 
das instituições Federais de 
Ensino Superior e reafirmou 
compromisso com as univer-
sidades federais. o reitor 
luiz Cláudio Costa participou 
do encontro (foto). 

Página 3

Presidente Lula reafirma compromisso 
com as universidades federais

o ministro Patrus ananias recebeu o reitor luiz Cláudio Costa, com 
quem analisa possibilidade de parcerias entre o ministério do desen-
volvimento social e Combate à Fome e a UFv.        

Página 3

reitor reúne-se com 
o ministro Patrus 

Parcerias entre a UFv e o governo local abrem perspectivas para 
o desenvolvimento do agronegócio em angola.

Página 6

Parceria busca o desenvolvimento 
do agronegócio em angola

oferecer conhecimentos da ciência e tecnologias relacionados 
com o agronegócio é objetivo da 80ª semana do Fazendeiro, a ser 
realizada no período de 12 a 17 de julho, na UFv. evento mais antigo 
do brasil no gênero, a semana do Fazendeiro acolhe participantes 
de várias partes do brasil. o tema central da promoção é “80 anos 
de diálogo com o Campo”. 

Página 10

a Universidade Fede-
ral de viçosa comemora, 
em 15 de julho, o 40º 
aniversário de sua fe-
deralização, um marco 
de grande significado 
para seu crescimento e 
projeção nacional e in-
ternacional.

Página 11

Universidade 
comemora os 
40 anos da 

federa-
lização

A Universidade Federal de Viçosa abriga uma equipe de pesquisadores e 
um laboratório de excelência em estudos na Antártica.

Ministério do Esporte destina 
recursos para Viçosa
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formada por 121 deputados e 56 
senadores. o grupo é presidido 
pelo senador Cristovam buarque 
(PdT-dF) e tem como vice-presi-
dente a deputada maria Helena 
(Psb-rr). o apoio do Congresso 
e do governo Federal tem sido 
fundamental para a manutenção 
das pesquisas neste continente 
que é considerado um laboratório 
vivo para estudos sobre mudanças 
climáticas na Terra. 

Leia mais na página 12. 

Universidade é homenageada
pela Assembléia Legislativa
a Universidade Federal de vi-

çosa foi homenageada, no último 
dia 3, pela assembléia legislativa 
do estado de minas gerais, pela 
realização da 80ª semana do 
Fazendeiro. 

o reitor luiz Cláudio Costa 
recebe a placa de homenagem 
do deputado vanderlei Jangrossi, 
à esquerda, tendo ao seu lado 
os deputados adelmo Carneiro 
leão (autor do requerimento da 
homenagem) e Padre João.
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UFV prepara a comemoração de seus 40 anos de federalização

a Casa dos Prefeitos lançou, no dia 23 de junho, o seu 
canal de vídeos no Youtube, onde serão disponibilizados 
vídeos com reportagens, entrevistas e outras atividades.

os objetivos da criação são de facilitar o acesso dos 

Casa dos Prefeitos pode ser acessada também no Youtube
internautas às realizações Casa dos Prefeitos e de favore-
cer a comunicação com a sociedade.

o canal já conta com duas matérias e pode ser acessado 
pelo link http://www.youtube.com/casadosprefeitosufv

a Casa dos Prefeitos da UFv, inau-
gurada no dia 24 de abril deste ano, foi 
objeto da conversa entre o presidente 
lula e o reitor da UFv, professor luiz 
Cláudio Costa, em recente encontro, 
em brasília. na ocasião, o presidente 
elogiou a iniciativa, que considera uma 
forma de a Universidade contribuir para 
a redução das desigualdades sociais no 
País, ressaltando a participação de seu 
governo nas ações da Casa dos Prefei-
tos, por intermédio da Caixa econômica 
Federal.

outro reconhecimento público ocor-
reu no dia 14 de maio, oportunidade 
na qual a assembléia legislativa de 
minas gerais mencionou a importância 
da Casa dos Prefeitos, concedendo-lhe 
moção de aplauso. Tratou da matéria 
o requerimento 3.710/2009, de 30 de 
abril de 2009.

Na justificativa, é destacada que a 
iniciativa, “inédita no brasil, objetiva 
atender aos municípios em suas deman-

Casa dos Prefeitos recebe reconhecimento do presidente 
lula e homenagem da assembléia legislativa

das de projetos voltados para o bem 
comum e, com isso, gerar desenvolvi-
mento e melhoria na qualidade de vida 
do cidadão”. em vista da homenagem, 
a Casa dos Prefeitos da UFv recebeu 
documento que certifica a Manifesta-
ção de aplauso, data de dois de junho 
e assinado pelo presidente da assem-
bléia, deputado alberto Pinto Coelho e 
pelo primeiro-secretário daquela Casa, 
deputado dinis Pinheiro.

I Feira das Cidades

a Casa dos Prefeitos já atendeu 
mais de 40 prefeitos e grande número 
de demandas. em vista disso, a Casa 
dos Prefeitos prepara um seminário de 
desenvolvimento regional e a i Feira 
das Cidades, evento que acontecerá 
dias 24 e 25 de agosto dentro das 
festividades de aniversário da UFv.

além disso, cursos de curta duração 

também estão sendo agendados dentro 
de um calendário de atividades que 
conta com o envolvimento de entidades 
como o sebrae, a Controladoria geral da 
União, o sebrae-mg, o governo do esta-
do e a associação mineira de municípios.

Investimento correto

Para o reitor luiz Cláudio Costa, o 
reconhecimento do Presidente lula, a 
homenagem recebida pela assembléia 
legislativa, e antes de tudo, a grande 
interação entre os prefeitos, demonstra 
“que a nossa instituição investiu cor-
retamente em um projeto de alcance 
social e catalisador do desenvolvimento 
regional como a Casa dos Prefeitos”. 

representantes da Prefeitura de 
Ponte nova, da Cooperativa mista dos 
Plantadores de Cana de minas gerais 
(Coplacan), e dos escritórios da ema-
ter em Ponte nova, viçosa e oratórios 
reuniram-se, no dia 23 de junho, com 
pesquisadores da UFv e da Casa dos 
Prefeitos para discutir aspectos finais 
da implantação de uma agroindústria 
de produtos minimamente processados 
no município de Ponte nova.

os objetivos do encontro foram a dis-
cussão do projeto sobre o processamento 
mínimo de hortaliças como alternativa 
de emprego e renda para a agricultura 
familiar e a qualificação dos agricultores 
em tecnologia de processamento mínimo. 
além disso, foi debatido o estímulo ao 
empreendedorismo para uma produção 
comercial sustentável, que resulte na 
geração de emprego, renda, agregação 
de valor a hortaliças e ampliação de 
mercado. 

Prefeitura de Ponte nova desenvolve agricultura 
regional em parceria com a Casa dos Prefeitos

a interação 
ho r t i cu l t o re s -
extensionistas-
pe squ i s ado re s 
permitirá a im-
plantação de uma 
nova tecnologia, 
expandindo a pro-
dução e o comér-
cio de hortaliças 
m i n i m a m e n t e 
processadas como 
produtos in natu-
ra, prontos para 
consumo, inova-
dores, seguros, 

saudáveis, com qualidade sensorial e 
nutricional. Uma estrutura física da 
Prefeitura municipal de Ponte nova, 
CvT, será a unidade demonstrativa de 
processamento mínimo.

Parte da verba necessária será solicitada 
ao governo do estado, por meio do Progra-
ma minas sem Fome a partir de projeto 

A reunião foi realizada na Casa dos Prefeitos

elaborado pela Casa dos Prefeitos. esses 
recursos serão destinados à reforma da es-
trutura física e à compra de equipamentos 
e máquinas. a previsão é a de que, em uma 
etapa seguinte, outros municípios da região 
sejam beneficiados.

a Universidade Federal 
de viçosa comemora, no dia 
15 de julho, seus 40 anos de 
federalização, uma referência 
de grande significado em sua 
história. O ano de 1969 ficou 
marcado por consolidar a mo-
tivação da Universidade para 
seu crescimento e projeção 
nacional. Constam da progra-
mação do evento a mostra 
fotográfica “40 Anos em 40 
Fotos”, o lançamento do selo 
e Carimbo comemorativos, e 
homenagem ao professor ed-
son Potsch magalhães, reitor 
à época, além de atrações 
culturais. 

o reitor luiz Cláudio Costa 
entende que a federalização 
significou “o reconhecimen-

to da importância da então 
Uremg no contexto social e 
econômico do brasil, já com 
reflexos no exterior. Essa data 
deve ser lembrada por toda 
a sociedade brasileira, pois 
significa o elo entre o passado, 
o presente e o futuro; entre 
uma idéia de universidade e 
a realidade, calcada  na com-
petência dos idealizadores, 
que foram a pedra angular  
daquela que hoje se constitui 
numa universidade de exce-
lência acadêmica e cada vez 
mais compromissada com sua 
responsabilidade social”. 

a Comissão nomeada pelo 
reitor luiz Cláudio Costa pre-
parou uma série de ativida-
des especiais, iniciadas com 

a exposição itinerante “40 
anos em 40 Fotos”, de julho a 
agosto, em diversos pontos do 
campus e da cidade. a mostra 
será encerrada na assembléia 
legislativa de minas gerais e na 
Câmara dos deputados. 

no dia 15 deste mês, às 18 
horas, no espaço acadêmico-
Cultural Fernando sabino, será 
realizada a sessão solene alusi-
va aos 40 anos de Federalização 
da UFv, oportunidade na qual 
também serão lançados, pela 
eCT, o selo e Carimbo come-
morativos. Um dos pontos 
altos será uma homenagem ao 
professor edson Postch maga-
lhães, primeiro reitor da UFv, 
com a apresentação do busto 
do homenageado, peça cen-

tral do marco comemorativo 
dos 40 anos de federalização. 

Às 21 horas, acontecerá 
um evento de acolhimento 
à comunidade universitária 
com a apresentação do cantor 
Pena branca, em articulação 
conjunta com a 80ª semana do 
Fazendeiro, que será realizada 
entre 12 e 17 de julho. 

Base histórica 

a sólida base desta ins-
tituição e seu reconhecido 
desenvolvimento levaram o 
governo Federal a atender 
ao apelo de seus dirigentes. 
assim, pelo decreto-lei 570, 
de 8 de maio de 1969, sancio-
nado pelo presidente arthur 

da Costa e silva, o Poder 
executivo a instituiu, sob a 
forma de fundação, a Universi-
dade Federal de viçosa.  o ato 
foi consolidado pelo decreto 
64.825, de 15 de julho daquele 
ano, que determinava que a 
UFv passasse a existir, como 
pessoa jurídica, a partir de 1º. 
de agosto de 1969. 

desde então, a UFv vem 
contando com o trabalho de-
dicado de todos os segmentos 
acadêmicos e seus dirigentes, 
que construíram a sua história. 
o primeiro reitor da instituição 
foi o professor edson Potsch 
magalhães, cujo mandato 
abrangeu o período de 15 de 
julho de 1969 a 15 de julho 
de 1971. 
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a expressiva contribuição 
da Universidade Federal de 
viçosa para o desenvolvimen-
to da agropecuária brasileira 
foi o principal tema da sessão 
espacial da assembléia le-
gislativa do estado de minas 
gerais, realizada no dia 3 
deste mês, em homenagem 
à 80ª semana do Fazendeiro, 
a primeira realização exten-
sionista voltada para o setor 
agrário realizada no brasil 
por uma instituição de ensino 
e pesquisa. a cerimônia foi 
presidida pelo deputado van-
derlei Jangrossi, presidente 
da Comissão de Política agro-
pecuária e agroindustrial.

a iniciativa da homena-
gem foi do deputado adelmo 
Carneiro leão, que falou 
sobre a importância da UFv, 
a primeira instituição de en-
sino e pesquisa de minas e a 
terceira do brasil. destacou 
as ações da instituição em 
benefício da coletividade, 
nas quais despontam os tra-
balhos voltados para a for-
mação de novos profissionais, 

80 anos da Semana do Fazendeiro
Universidade é homenageada pela Assembléia Legislativa de Minas

e a interação com os movi-
mentos sociais, destacando 
a importância da valorização 
da família e da mulher no 
campo.

o deputado Padre João 
também se pronunciou de 
forma elogiosa à Universi-
dade, discorrendo sobre o 
grande significado de sua 
participação no desenvolvi-
mento de minas e do brasil, 
com suas iniciativas marca-
das pela inovação, ousadia, 
determinação, persistência 
e dedicação. mencionou, 
ainda, a significativa contri-
buição proporcionada pela 
Casa dos Prefeitos, reduzindo 
as desigualdades entre os 
municípios, além de reforçar 
institucionalmente as ações 
dos movimentos sociais. os 
dois oradores deram ênfase 
para a importância da polí-
tica do governo federal em 
benefício das instituições de 
ensino e pesquisa.

ao agradecer a homena-
gem, o reitor luiz Cláudio 
Costa falou sobre o papel 

da universidade, uma orga-
nização social que não pode 
prescindir de seu passado 
para pensar, refletir e pro-
por modelos de desenvolvi-
mento, voltando-se estra-
tegicamente para o futuro. 
referiu-se ao grande esforço 
realizado pelas instituições, 
revelando que, 90% das publi-
cações científicas brasileiras 
são feitas pelas universidades. 
reverenciou a memória de 
arthur bernardes, que, ao 
fundar a UFv, buscava resolver 
os problemas de abastecimen-
to no brasil dando início ao 
desenvolvimento da melhor 
agricultura tropical do mun-
do. Como disse, a instituição 
universitária vem experimen-
tando um desenvolvimento 
inédito na história do País, 
tendo chegado a 100 municí-
pios, sem perder a qualidade, 
assegurando que tal expansão 
deve ser uma política de esta-
do e não política de governo, 
pois nenhum país no mundo 
avançou sem o investimento 
na universidade.

o reitor luiz Cláudio fa-
lou, ainda, sobre o trabalho 
realizado ao longo do tempo, 
destacando o esforço e a de-
dicação de todos os segmen-
tos da comunidade universi-
tária, citando a semana do 
Fazendeiro como exemplo da 
interação com a sociedade, 
ao buscar a integração e o 
diálogo dos saberes. referiu-
se, também, à 1ª semana da 
Juventude rural, promovida 
com o objetivo de oferecer 

alternativas, num quadro 
em que apenas 1,6% dos 
jovens brasileiros do meio 
rural estão na universidade. 
lembrou que, na atualidade, 
a fome atinge a 1 bilhão de 
pessoas no mundo e que não 
falta à universidade a tecno-
logia para a produção de ali-
mentos, mas é fundamental 
a escolha de um modelo de 
mundo a ser buscado, res-
salvando que a universidade, 
com sua responsabilidade 
social, não pode formar ape-
nas técnicos, mas cidadãos, 
concluindo que é dever for-
mar o melhor técnico, mas, 
também, o melhor cidadão.

O pronunciamento final 
coube ao deputado vander-
lei Jangrossi, que enalteceu 
a UFv, como instituição 
de excelência nos diversos 
campos do conhecimento, 
considerada pelo meC a ter-
ceira do brasil e a primeira 
de minas. Fez referência ao 
significado da semana do 
Fazendeiro, como exemplo 
do esforço da UFv em levar 

o conhecimento à sociedade, 
contribuindo para o desen-
volvimento da educação, da 
cultura e da cidadania. 

o Coral da UFv, formado 
por estudantes da institui-
ção, sob regência do maestro 
rogério moreira Campos, 
marcou o final da cerimônia, 
encerrando a apresentação 
em grande estilo com “ai Jo-
hnny”, sucesso do compositor 
viçosense Hervê Cordovil, 
com arranjos do regente.  

a cerimônia reuniu mem-
bros da comunidade acadê-
mica e diversas autoridades 
e personalidades, dentre as 
quais o deputado federal 
reginaldo lopes; os deputa-
dos estaduais sebastião Hel-
vécio, Fábio avelar e Carlos 
gomes; a vice-reitora nilda 
de Fátima Ferreira soares; a 
presidente da Câmara muni-
cipal de viçosa, Cristina Fon-
tes, que também representou 
o deputado federal Paulo 
Piau; e o chefe da divisão de 
obtenção de Terras do incra-
mg, nilton alves de oliveira.

O Coral da UFV foi muito aplaudido durante o eventoO deputado Adelmo Carneiro Leão ocupa a tribuna para falar sobre a UFV 



9 de 
julho de 

2009

Jornal
da UFV

10

9 de 
julho de 

2009

Jornal
da UFV

3

o presidente da repúbli-
ca, luiz inácio lula da silva, 
recebeu os reitores das ins-
tituições Federais de ensino 
superior (iFes) vinculadas à 
associação nacional dos diri-
gentes das iFes (andifes). Foi 
a quinta vez que o presidente 
da república se reuniu com 
os representantes do ensino 
superior público. Também 
participaram do encontro, 
realizado no final de maio, 
o ministro da educação, Fer-
nando Haddad; o secretário-
executivo do meC, José Hen-
rique Paim, e a secretária de 
ensino superior, maria Paula 
dallari. 

na oportunidade, o pre-
sidente Lula reafirmou seu 
compromisso com o ensino 
superior público e destacou 
aspectos relacionados ao 
Programa de apoio a Planos 
de reestruturação e expan-
são das Universidades Fede-
rais (reuni), um programa 
desenvolvido e coordenado 
pelo meC para reestruturar 

Presidente Lula reafirma compromisso
com as universidades federais

e fortalecer o setor. em sua 
fala, o ministro Fernando Ha-
ddad solicitou ao presidente 
lula que fossem tomadas 
medidas para a implantação 
da autonomia universitária. 
Ele classificou essa iniciativa 
como uma “consagração das 
ações que o governo lula já 
adotou para a educação bra-
sileira”. “seria um enorme 
avanço para o sistema, um 
decreto histórico para a rede 
federal”, completou. 

lula, o reuni e a UFV 

em seus discursos sobre o 
setor, o presidente lula tem 
reiterado a importância de 
se democratizar o acesso ao 
ensino superior e a alavanca-
gem dessa meta só foi possí-
vel graças à implementação 
de programas de inserção 
tendo o reuni como uma 
base estrutural estratégica.

o reitor da UFv, professor 
luiz Cláudio Costa, esteve 
com lula e, segundo o di-

rigente, o governo Federal 
adotou “uma visão gover-
namental estratégica para 
o ensino superior público 
proporcionando uma alavan-
cagem tanto na melhoria da 
qualidade dos cursos como 
o melhor aproveitamento 
da estrutura física e dos 
recursos humanos. os re-
sultados desse investimento 
certamente impulsionarão 
o desenvolvimento de nosso 
País”. Para luiz Cláudio, as 
universidades brasileiras, e 
em particular a UFv - a partir 
do Reuni - darão “significa-
tivo salto de qualidade, fa-
zendo com que a instituição 
ingresse de forma definitiva 
em novo patamar de exce-

lência, no qual a inovação, 
a transferência do conheci-
mento, o desenvolvimento 
e a inserção social se rela-
cionam de forma proativa”.

 ainda segundo luiz Cláu-
dio, o governo lula surge 
como um divisor de águas na 
questão do ensino superior 
brasileiro tendo em vista 
os maciços investimentos 
direcionados para o setor. 
Além disso, o perfil e a visão 
do atual ministro Haddad 
demonstram “uma perfeita 
harmonia entre as políticas 
públicas educacionais e a 
sua aplicabilidade, como de-
monstram os dados do reuni, 
com a autorização de 12.266 
vagas de docentes e técnicos. 

desse total, pouco mais de 8 
mil vagas já têm concursos 
realizados ou encontram-se 
em fase de realização. em 
relação aos investimentos, 
a previsão é de que sejam 
investidos, até 2012, o total 
de r$ 2,4 bilhões. Trata-se de 
um investimento nunca visto 
na história do ensino superior 
brasileiro”. É importante ob-
servarmos que o brasil passa 
a ter uma política de estado 
para a educação superior. 
É preciso ainda destacar o 
grande investimento que o 
governo vem fazendo na área 
de pesquisa e extensão, o que 
fortalece ainda mais as nossas 
universidades, concluiu luiz 
Cláudio.

o reitor luiz Cláudio Costa 
foi recebido em brasília, no últi-
mo dia 25, pelo ministro Patrus 
ananias, com quem discutiu a 
possibilidade de parcerias entre 
o ministério do desenvolvimento 
social e Combate à Fome (mds) 
e a UFv. além disso, reiterou 
o convite para que o ministro 
esteja presente na abertura da 
80ª semana do Fazendeiro e da i 
semana da Juventude rural, que 
acontecerão de 12 a 17 deste. 

a forte atuação da UFv na 

Ministro Patrus ananias recebe 
reitor e confirma vinda a Viçosa

área de social por meio de seus pro-
gramas de extensão foi destacada 
pelo reitor em sua conversa com 
Patrus ananias que, por sua vez, 
manifestou o seu reconhecimento 
à excelência da UFV e confirmou, 
nesta segunda-feira, sua participação 
na abertura dos eventos. a vinda do 
ministro também se vincula ao envol-
vimento com os movimentos sociais 
tendo em vista que a temática da 80ª 
semana do Fazendeiro é “80 anos de 
diálogo com o campo”. 

o ministro fez questão de destacar 

o seu apreço pela ação inédita da 
UFv em criar a assessoria dos movi-
mentos sociais, com o objetivo de 
ampliar o diálogo e de gerar uma 
troca de conhecimento entre a 
academia e os movimentos.

Para o professor luiz Cláu-
dio Costa, o envolvimento da 
UFv com os movimentos sociais, 
realizado de forma organizada e 
concatenada com o governo Fe-
deral, “é uma forma consistente 
de contribuir com a justiça 
social em nosso País”.

no dia 25 de junho, o 
reitor luiz Cláudio Costa 
esteveno ministério dos es-
portes, onde se encontrou 
com o ministro dos espor-
tes, orlando silva, e com o 
secretário-executivo Wadson 
ribeiro. Um dos pontos abor-
dados durante o encontro foi 
a recuperação do complexo 
esportivo do departamento 
de educação Física (des) e 
a inclusão da UFv no Pro-
grama segundo Tempo Uni-
versitário. esse programa é 
considerado estratégico no 
governo Federal e que tem 
como por objetivo democra-
tizar o acesso à prática e à 
cultura do esporte de forma a 
promover o desenvolvimento 
integral de crianças, adoles-
centes e jovens, como fator 
de formação da cidadania 
e melhoria da qualidade de 
vida, prioritariamente em 
áreas de vulnerabilidade 

Reitor visita Ministério do Esporte e obtém recursos para a Universidade
social. o reitor estava acom-
panhado do professor João 
Carlos bouzas marins, do 
des; do chefe do escritório 
de representação da UFv 
em brasília, laércio dias 
gongora; e do estudante 
de mestrado do des, Pedro 
Henrique dos santos meloni.  

Também foi discutida a 
participação da UFv na rede 
Cenesp (Centros de excelência 
esportiva). a rede Cenesp 
é composta por centros de 
desenvolvimento de pesquisa 
científica e tecnológica na 
área do esporte, treinamento 
e aperfeiçoamento de atletas. 
o objetivo é detectar, sele-
cionar e desenvolver talentos 
esportivos, especialmente nas 
modalidades olímpicas e para-
olímpicas. Há ainda a rede de 
Centros de desenvolvimento 
do esporte recreativo e de 
lazer (Cedes), que é uma ação 
programática, gerenciada 

pela secretaria nacional de 
desenvolvimento do esporte e 
do lazer. a rede busca trans-
mitir conhecimentos voltados 
para a avaliação e o aperfeiço-
amento da gestão de políticas 
públicas de esporte e de lazer 
através de núcleos espalhados 
por instituições de ensino su-
perior em todo o País.

mostrando a agilidade 
e a atenção do ministério 
para com a UFv, o ministro 
dos esportes em exercício, 
Wadson ribeiro, esteve na 
Universidade Federal de 
Viçosa no último fim de se-
mana quando se reuniu com 
o reitor luiz Cláudio Costa. 
na oportunidade, Wadson 
Ribeiro confirmou ao reitor 
que o ministério a liberação 
de verbas para a reestrutu-
ração completa do complexo 
esportivo do departamento 
de educação Física (des), 
uma antiga reivindicação do 

corpo docente daquele de-
partamento e da comunidade 
acadêmica em geral. 

Para o reitor luiz Cláudio, 
o ministério dos esportes 
acerta quando anuncia que “a 
participação das universida-
des pode contribuir significa-
tivamente para a ampliação 
e otimização dos projetos em 
curso, notadamente aqueles 
vinculados à inserção social”. 
ele reiterou a importância da 

educação física na formação 
cidadã e a grande ferramenta 
dessa área do conhecimento 
para a promoção da inclusão 
social. “Temos de investir 
em estabelecer parcerias 
que fomentem a extensão 
universitária, que incentivem 
o surgimento de atletas uni-
versitários e que, ao mesmo 
tempo, garantem a pesquisa 
científica ligada ao esporte”, 
finalizou Luiz Cláudio.

Os representantes da UFV são recebidos pelo ministro Orlando Silva

Semana do Fazendeiro: 80 Anos de Diálogo com o Campo

a semana do Produtor 
rural será realizada no Cam-
pus de Florestal, de 13 a 17 
de julho, com o objetivo 
de oferecer qualificação ao 
produtor em diversas áreas, 
visando a melhoria da produ-
tividade e da qualidade de 
vida no campo, por meio de 
palestras e cursos com temas 
ligados à área.

neste ano, alguns cursos 

No Campus de Florestal, a Semana do Produtor Rural
serão ministrados, tam-
bém, entre os dias 6 e 10 
de julho, por utilizarem os 
mesmos laboratórios que 
outros cursos oferecidos na 
semana seguinte. a semana 
do Produtor rural contará, 
ainda, com um Festival de 
música, que busca a inte-
ração dos participantes do 
evento com as escolas e com 
a comunidade local, e com 

apresentações culturais, 
como confecção e exposição 
de artesanatos típicos.

a semana do Produtor 
rural é oferecida ao produtor 
rural que deseja aprimorar 
seus conhecimentos e se qua-
lificar. Entretanto, o even-
to é aberto ao público em 
geral, sendo que qualquer 
pessoa pode se inscrever 
em qualquer um dos cursos 

oferecidos durante a sema-
na e conferir as atrações 
culturais.

realizada desde 1969, a 
semana do Produtor rural 
comemora 40 anos de exten-
são dedicada à qualificação 
do produtor rural e os 70 
anos da Central de ensino e 
desenvolvimento agrário de 
Florestal (Cedaf), atualmen-
te, Campus Florestal, com 
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a Universidade Fede-
ral de viçosa promove, no 
período de 12 a 17 deste 
mês, a 80ª semana do Fa-
zendeiro, que terá como 
tema central “80 anos de 
diálogo com o Campo”. o 
evento é coordenado pela 
Pró-reitoria de extensão e 
Cultura, e representa uma 
oportunidade de oferecer 
conhecimentos da ciência 
e tecnologias relacionados 
com o agronegócio, estando 
programados vários cursos 
de curta duração, com va-
riado leque de opções.

Realizada desde o final da 
década de 20, a semana do 
Fazendeiro tem sido utilizada 
pela UFv para compartilhar 
os resultados de suas ativi-
dades de ensino, pesquisa e 
extensão, contribuindo para 
o desenvolvimento do agro-
negócio e para o bem-estar 
social do produtor rural e 
de sua família. Constam da 
programação mostra de má-
quinas e implementos agríco-
las, exposição de artesanato, 
atividades de lazer e variada 
programação cultural. 

Clínica Tecnológica

Uma das atrações da 
semana é a Clínica Tecnoló-
gica. a inscrição é gratuita 
para os inscritos da semana 
do Fazendeiro, bastando 
agendar horários na secreta-
ria, que funcionará no meza-
nino do Centro de vivência. a 
programação de consultorias 
estará disponível na pasta do 
participante.

 
leilão 

o leilão de equinos da 80ª 
semana do Fazendeiro vai 
acontecer no dia 14, às 19h, 
no setor de equideocultura. 
a listagem completa dos 
animais que serão leiloados 
estará dentro da pasta do 
participante. Haverá trans-
porte para o local, saindo do 

Ponto de distribuição. 
Troca de Saberes

está organizado para a 
80ª semana do Fazendeiro 
outro espaço de formação 
para os participantes, onde 
o conhecimento será com-
partilhado de outra forma, 
diferentemente dos cursos. 
são as tendas de Troca de 
saberes, nas quais os par-
ticipantes poderão contar 
suas experiências, seus 
conhecimentos, para outros 
participantes.  será o espa-
ço das tradições, ou então 
das descobertas do dia a 
dia, ou mesmo fazeres, que 
foram aprendidos e que 
deram certo em algumas 
situações.  os temas serão 
variados, alguns envolverão 
questões da cultura, outros 
tratarão de manejos diver-
sos, questões ecológicas e 
outros assuntos.

essa atividade será co-
ordenada por professores 
e técnicos da UFv, que 
organizarão as ‘conversas’. 
os temas e os locais estarão 
disponíveis na pasta dos 
participantes.  Cada parti-
cipante deverá indicar seus 
temas de interesse entre do-
mingo e terça feira no Ponto 
de distribuição de Cursos. a 
Troca de saberes acontecerá 
durante toda a quarta-feira.

Estandes Institucionais: 
Empresas-Comércio-Arte-

sanato

durante a 80ª semana 
do Fazendeiro haverá uma 
estrutura de estandes que 
permitirá às diferentes or-
ganizações apresentarem 
seus trabalhos ao público 
participante. isso tem cria-
do ao longo desses anos de 
semana do Fazendeiro vá-
rias possibilidades de bons 
negócios e a apresentação 
de diferentes produtos 
que são comercializados 
no evento.

Programação Cultural

na programação Cultural 
da 80ª semana do Fazen-
deiro constam espetáculos 
musicais, festival de música 
caipira, teatro, sessões de 
cinema, mostra fotográfica, 
mostra de artistas plásticos, 
apresentações de dança, 
atividades de dança com 
os participantes, “Festival 
Sabores do Campo”, oficinas 
de arte e outras atrações. o 
destaque será a apresenta-
ção do cantor e compositor 
Pena branca.  a programação 

estará disponível na pasta 
dos participantes.

durante a 80° semana do 
Fazendeiro acontecerá o 2° 
Circuito de museus da Uni-
versidade Federal de viçosa. 
a promoção proporcionará 
à comunidade visitas moni-
toradas aos seis museus da 
cidade, nos dias 13 a 16 de 
julho, das 14h30 às 17h30. 

os seis museus foram 
divididos em doiis grupos 
para a visitação: segunda e 
quarta-feira (13 e 15 de ju-
lho) a Casa artur bernardes, 
o museu Histórico e a Pina-

coteca; terça e quinta-feira 
(14 e 16 de julho) o museu de 
anatomia Comparada, museu 
de Zoologia João moojen, 
museu de Ciências da Terra 
alexis dorofeef. 

Informações

informações mais detalha-

das poderão ser obtidas pelos 

telefones (31) 3899-1701, 

3899-2156 ou 3899-1747, e 

pelos endereços www.ufv.br e 

semanadofazendeiro@ufv.br

no período de 12 a 17 
de julho, a UFv promove 
a 80ª semana do Fazen-
deiro, com uma série de 
atrações para seus parti-
cipantes. além da progra-
mação tradicional como 
as atividades culturais e 
os diversos cursos – nes-
te ano são 144 –, estão 
programadas a monta-
gem das tendas de Troca 
de saberes, nas quais os 
participantes poderão 
compartilhar, uns com 
outros, suas experiências 
e conhecimentos; e a 
Clínica Tecnológica, para 
atendimento personaliza-
do aos participantes.

a semana do Fazen-
deiro vem sendo promo-
vida desde 1929, sendo 
considerada a mais antiga 
realização no gênero no 
brasil. em 1928, esteve 
em viçosa um grupo de fa-
zendeiros, tendo à frente 
o líder ruralista Jacintho 
soares de souza lima, 
médico e produtor rural 
em Ubá. os visitantes 
foram recebidos pelo pro-
fessor João Carlos bello 
lisboa, diretor-substituto 

da então escola superior de 
agricultura e veterinária, e 
visitaram as principais insta-
lações do campus. durante 
sua estada na instituição, 
aconteceram encontros entre 
o diretor, o líder ruralista e os 
estudantes Joaquim Fernan-
des braga e José Coelho da 
silva, surgindo daí a idéia da 
realização do evento.

segundo relato do profes-
sor edgard de vasconcellos 
barros, o diretor bello lisboa 
havia feito uma viagem aos 
estados Unidos, onde par-
ticipara do evento “Farms 
Week” (semana das Fazen-
das), voltando ao brasil pro-
fundamente impressionado, o 
que lhe deu a inspiração para 

uma promoção semelhan-
te em viçosa.

inicialmente, procu-
rou-se orientar a semana 
do Fazendeiro para a so-
lução dos problemas dos 
agricultores e pecuaris-
tas de Ubá e viçosa. nos 
anos seguintes, cresceu o 
número de participantes, 
provenientes de várias 
regiões de minas e de 
outros estados. o cres-
cimento foi constante e, 
exceto em anos atípicos, 
como 1937, 1979 e 1989, 
o número de participantes 
foi significativo, sendo o 
ano de 1984 o que reuniu 
maior número de inscri-
tos: 3.148. 

José Coelho da Silva João Carlos Bello Lisboa, Joaquim Fernandes Braga e 
Jacintho Soares de Souza Lima

Um pouco da história da Semana do Fazendeiro

a
rq

ui
vo

a realização de uma mostra 
histórica de equipamentos, 
fotos e outros objetos que 
contam o desenvolvimento 
do campus.

as inscrições podem reali-
zadas pelo endereço eletrôni-
co http://www.cedaf.ufv. br/ 
paginas/extensao/spr_2009/
index.html, no link inscrição.

Para mais informações, o 
telefone é (31) 3536 2267.

a Câmara dos deputados promove, no próximo dia 13, às 10 
horas, sessão solene em homenagem a arthur bernardes, pelo 
centenário de atuação no Congresso nacional, e aos 80 anos de 
promoção da semana do Fazendeiro pela UFv. a homenagem é 
uma iniciativa do deputado federal Paulo Piau.

Câmara dos Deputados
presta homenagem à UFV
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Na reunião com os estudantes da Cedaf, o presidente do
Grêmio Estudantil, Oswaldo Manoel Barbosa; os coordenadores do

DCE-UFV, Ricardo de Carvalho Bittencourt e Karina Marcolino de Abreu;
o reitor Luiz Cláudio; a vice-reitora Nilda de Fátima

e o diretor Antônio César Pereira Calil

o reitor da UFv, professor 
luiz Cláudio Costa, esteve 
nos campi da UFv em rio Pa-
ranaíba e Florestal, nos dias 
21 e 22 de maio, participan-
do de reuniões com os três 
segmentos das comunidades 
respectivas. anteriormente, 
os dois campi haviam sido 
visitados por pró-reitores, 
que fizeram exposições e 
debateram as perspectivas 
para as iniciativas locais sob 
a perspectiva da atual admi-
nistração.

na ocasião, o professor 
luiz Cláudio falou do grande 
significado da contribuição de 
todos para que a UFv consiga 
levar adiante suas iniciativas 
nas áreas de ensino, pesquisa 
e extensão, e das propostas 
que se colocam para o forta-
lecimento da Universidade, 
em sua infra-estrutura, nos 
programas de ação e na ges-
tão de pessoas.

nos encontros com os 
segmentos da comunidade 
em rio Paranaíba, o reitor foi 
recebido pelo diretor, pro-
fessor luciano baião vieira, 
e pelo vice-diretor, professor 

reitor reúne-se com membros da 
comunidade acadêmica em Florestal e rio 

luís César dias drumond. 
ele cumprimentou a todos, 
enfatizando o evidente en-
volvimento de professores, 
servidores técnico-adminis-
trativos e estudantes com os 
destinos do campus local e 
reafirmou o propósito de con-
tinuar a ter a perspectiva ins-
titucional como orientação 
nas atividades empreendidas 
no campus de rio Paranaíba.

em Florestal, o reitor 
esteve acompanhado da 
vice-reitora, professora nilda 
de Fátima Ferreira soares, 
e do assessor especial da 
reitoria, professor Flávio 
alencar d’araújo Couto. eles 
foram recebidos pelo diretor 
da Cedaf, professor antônio 
César Pereira Calil. durante 
sua estada em Florestal, 
foram anunciadas pelo rei-
tor diversas providências 
para proporcionar agilidade 
administrativa ao campus 
local e atender demandas 
da comunidade, em especial 
nas áreas relacionadas com a 
assistência estudantil, como 
a construção do alojamento 
feminino. Também em foco 

o aumento do acervo da 
biblioteca, a construção de 
um pavilhão de aulas e o trei-
namento do corpo docente, 
para atender as necessidades 
da comunidade. na oportu-
nidade, deu posse aos pro-
fessores igor aristides victor 
rossone e adilson antônio 
de Castro, como titulares 
das recém-criadas diretorias 
de ensino e administrativa, 
respectivamente. 

ao falar aos servidores 
técnico-administrativos, des-
tacou a grande contribuição 
dada por eles à instituição, 
lembrando o caráter estraté-
gico da Cedaf e reafirmando 
o compromisso de continuar 
a busca de meios para que 
prossigam em suas ativida-
des dentro das melhores 
condições possíveis. ouviu 
diversas reivindicações dos 
servidores e aproveitou a 
ocasião para empossar em 
seus cargos os novos dirigen-
tes rita de Cássia Xavier gar-
cia (serviço de apoio Técnico 
didático), orlando Tadeu de 
almeida (Tesouraria), maria 
aparecida liboreiro (biblio-

teca), Ângela maria da silva 
santos (orçamento e Conta-
bilidade), Cláudia márcia da 
silva marciano (editoração 
Gráfica) e Cristiane Rezende 
da Fonseca (registro esco-
lar).

na oportunidade, os di-
rigentes da Universidade 
receberam para uma visita 
de cortesia o deputado fe-
deral eduardo barbosa (foto 
ao lado), e membros de sua 
equipe. o parlamentar con-
gratulou-se com o trabalho 
que vem sendo realizado e 

Iniciadas as obras no novo campus de Rio Paranaíba

destacou a grande atuação 
da Universidade na região e 
em todo o estado, fazendo 
referências aos laços que 
sempre o uniram à Cedaf.

Estudantes do campus de Rio Paranaiba Professores da UFV - Campus FlorestalServidores técnico-administrativos da Cedaf Professores da UFV - Campus Rio Paranaíba

as obras das novas ins-
talações do campus da UFv 
em rio Paranaíba acabam de 
ser iniciadas: as primeiras 

edificações são os prédios 
da biblioteca Central e dos 
laboratórios de Pesquisas. a 
construção fica nas proximida-

des do perímetro urbano e vão 
ocupar a nova área destinada 
à Universidade no final do ano 
passado, após entendimentos 
entre as lideranças e a comu-
nidade local para aquisição 
do terreno. 

a área onde atualmente 
funciona a UFv, mais distante 
da cidade, continuará sendo 
utilizada, porém, as atividades 
acadêmicas ficarão concentra-
das no novo local. o prédio da 
biblioteca, com 3.800 metros 
quadrados de área construída, 
deverá estar concluído dentro 
de um ano. o prédio de labora-
tórios de Pesquisas terá cerca 
de 650 metros quadrados, 
com o prazo de conclusão em 
dezembro deste ano.

o local foi visitado pelo 

reitor luiz Cláudio Costa, em 
companhia do diretor do cam-
pus, luciano baião vieira, no 
dia 21 de maio, quando já ha-
via sido iniciada a instalação 

O diretor Luciano Baião Vieira e o reitor Luiz Cláudio Costa,
no canteiro de obras

No início da terraplanagem, o médico responsável pelo Hospital Municipal 
de Rio Paranaíba, Heli Mariano Dornelas; o empresário Lino Gaspar Ferreira 

Aguiar; a procuradora-chefe do Município de São Gotardo, Aline Melo; o 
prefeito de São Gotardo, Edson Cezário; o prefeito de Rio Paranaíba, João 

Gutembergue de Castro; o diretor Luciano Baião Vieira; o presidente da 
Cooxupé, Carlos Paulino; e o chefe da Divisão de Obtenção de Terras do Incra-

MG, Nilton Alves de Oliveira

do canteiro de obras. no dia 
8 anterior, no início da terra-
planagem, estiveram no local 
diversas lideranças regionais.

Espetáculo DancIdade une gerações
Evento é resultado da união de quatro projetos do Curso de Dança da UFV

diversidade, cultura e 
dança estiveram presentes 
nas 15 apresentações do 
Festival dancidade, realiza-
do no dia 18 de junho, no 
espaço acadêmico Cultural 
Fernando sabino, no Centro 
de vivência. o nome faz 
referência às diversas faixas 
etárias dos participantes do 
evento, desde estudantes da 
quinta série do ensino públi-
co até membros do Clube da 
Terceira idade. Participaram 
do evento estudantes do 

primeiro período do Curso 
de dança da UFv, bem como 
alunos do ensino fundamen-
tal das Escolas Effie Rolfs, 
Pedro gomide Filho, anita 
Chequer e Coronel antônio 
da silva bernardes.

em uma parceria entre 
a Prefeitura de viçosa e a 
UFv, a apresentação resul-
tou da junção dos projetos 
educação para as artes, Pé-
de-serra, e dança para a 
Terceira idade (grupo danci-
dade viçosa) e danciplina: a 

poesia do movimento na es-
cola, todos pertencentes ao 
Curso de dança da UFv. Para 
a coordenadora do evento, 
professora maristela lima, a 
Teinha, o momento também 
comemorou os 15 anos que o 
Clube da Terceira idade e os 
10 anos do Projeto dancipli-
na, além de celebrar a saúde 
e a alegria desse público.

a apresentação contou 
com vários gêneros musicais, 
como balé, forró e dança de 
rua. As coreografias foram 

elaboradas em processos 
coletivos, sob orientação da 
coordenadora Teinha. a pro-
dução do espetáculo teve a 
colaboração das professoras 
alba Pedreira vieira e Carla 
Ávila.

Para muitas crianças e ado-
lescentes, essa foi a primeira 
vez que se apresentaram 
para um grande público: o 
nervosismo e a timidez foram 
os principais sentimentos 
que antecederam a entrada 
no palco. nos ensaios, uma 
estudante dizia esperar que 
todos fossem ao local e que 
tudo desse certo para não se 
ver constrangida. seu colega 
confirmava: “que todo mundo 
goste de nossa apresentação”.

o nervosismo dos ado-
lescentes contrastou com a 
tranquilidade de dona Cla-
risse silveira, membro do 
Clube da Terceira idade, que, 
com experiência e calma, 
esbanjou confiança: “eu acho 
maravilhoso, porque pessoas 
de idade só ficam dentro de 
casa assistindo televisão, 
e a gente não. a gente sai, 
fica no meio das amigas tem 
alegria”. Quando questionada 
sobre a tensão ao entrar num 
palco, respondeu: “não tenho 
nervosismo para isso, já estou 
acostumada”.

se depender do público, 
a união entre adolescentes 
e membros da terceira ida-
de foi aprovada. Para ana 

Paula nunes, que assistiu ao 
espetáculo, “foi interessante 
ver a integração entre crian-
ças e idosos. muitas pessoas 
que estavam lá, não teriam 
oportunidade de dançar em 
um palco. as organizadoras 
souberam trabalhar as es-
pecificidades de cada grupo 
que estava dançando”, diz a 
estudante.

a promoção contou com 
o apoio da divisão de assun-
tos Culturais e da divisão 
de eventos, vinculadas à 
Pró-reitoria de extensão e 
Cultura; Centro de Ciências 
Humanas, letras e artes; 
departamento de artes e Hu-
manidades; diretório Central 
dos estudantes; aspuv – seção 
Sindical; Divisão de Gráfica 
Universitária; Prefeitura mu-
nicipal de viçosa; Programa 
municipal da Terceira idade; 
Casa da música; Casa souza e 
Casa silva.

além deste, o Curso de 
dança ofereceu à comunida-
de outros espetáculos resul-
tantes de atividades curricu-
lares e cursos de extensão, 
como o grupo experimental 
de dança, atelier Coreográ-
fico, Festival de Dança Tea-
tral e o espetáculo insurtos, 
como trabalho de conclusão 
integrado dos formandos do 
Curso, todos sob a direção 
da chefe do departamento 
de artes e Humanidades, 
professora solange Caldeira.

Congraçamento dos participantes após o espetáculo
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no período de 12 a 16 
próximos, será realizada na 
UFv a semana da Juventude 
rural, reunindo jovens en-
tre 14 e 29 anos, residentes 
na área rural e estudantes 
das escolas Família agríco-
la. os participantes terão 
a oportunidade de realizar 
oficinas de Agroecologia e 
Permacultura, Conservação 
de solo e Água, máquinas 
agrícolas e mecanização, 
dentre outras. além disso, 
haverá palestras, visita 
orientada e troca de sa-
beres. 

o objetivo é contribuir 
para a formação e eman-
cipação dos jovens rurais 

Semana da Juventude rural 
reúne centenas de participantes

por meio de atividades 
educativas, culturais e de 
formação cidadã. a pro-
moção é uma realização 
conjunta da emater-mg e 
da UFv e, como informa o 
pró-reitor de extensão e 
Cultura, gumercindo sou-
za lima, idéia de realizar 
a semana da Juventude 
rural surgiu a partir do 
Projeto Transformar, que 
é um dos programas estru-
turadores do governo de 
minas e cuja gestão é de 
responsabilidade da ema-
ter. a realização do evento 
possibilita estender esse 
projeto para toda a região 
do entorno de viçosa.

a associação dos servidores 
administrativos da UFv (asav) 
completou, no dia 26 de junho, 
25 anos de fundação. Com o ob-
jetivo de celebrar esse marco, a 
diretoria da entidade organizou 
variada programação, envolvendo 
toda a comunidade, com atividades 
culturais, educativas, desportivas, 
rememorativas e históricas. 

durante assembleia geral, 
realizada no auditório da biblio-
teca Central, foram abordadas as 
realizações da entidade ao longo 
de sua história e as perspectivas 
que se apresentam. o evento foi 
marcado por diversas homenagens 
a 25 personalidades que contribuí-
ram, ao longo destes 25 anos, para 
o fortalecimento e a credibilidade 
da entidade. 

a asav também foi homenage-
ada pela UFv. o reitor luiz Cláudio 
Costa entregou à presidente vanda 
do Carmo lucas dos santos uma 

asav comemora seus 25 anos de fundação

placa em reconhecimento pela 
história da entidade. a placa que 
será fixada na sede administrativa 
da asav, apresenta os seguintes 
dizeres: “O reconhecimento da 
UFV a uma entidade que há 25 anos 
escreve sua história contribuindo 
para o desenvolvimento de um país 
mais justo.”.

durante o evento, a presidente 
da Câmara municipal, Christina 
Fontes, manifestou moção de 
congratulações da Câmara munici-

pal de viçosa à associação dentre 
outras autoridades e personali-
dades, também participaram da 
cerimônia a vice-reitora da UFv, 
nilda de Fátima soares e o prefeito 
raimundo nonato Cardoso.

após as homenagens, aconte-
ceu a premiação dos atletas parti-
cipantes da Copa de Futsal asav 25 
anos. o time da esav foi o campeão, 
ficando as equipes de Florestal e da 
asav com a segunda e a terceira 
colocações, respectivamente.

Assembleia Geral comemorativa



9 de 
julho de 

2009

Jornal
da UFV

8

9 de 
julho de 

2009

Jornal
da UFV

5

Professora da UFV integra academia Brasileira de Ciências
A professora Elizabe-

th Pacheco Batista Fon-
tes, da UFV, tomou posse, 
no início de maio, como 
membro da Academia 
Brasileira de Ciências. 
Em sua última edição, o 
Jornal da UFV registrou 
o ocorrido, porém, dada 
a importância do fato 
para a Instituição, traz 
matéria mais abrangente 
sobre a atuação da pes-
quisadora, inaugurando 
uma série especializada 
em divulgação científica, 
com reportagens produ-
zidas pela jornalista Lea 
Medeiros. 

De maneira geral, 
as pesquisas da pro-
fessora Elizabeth têm 
elucidado as vias de si-
nalização de defesa de 
planta contra estresses 
bióticos e abióticos, 
definindo fenômenos 
biológicos de interação 
entre células vegetais e 
meio ambiente.

elizabeth Pacheco batista 
Fontes tornou-se a primeira 
professora da UFv a ganhar 
o título de membro da aca-
demia brasileira de Ciências 
(abC). não é uma questão 
de gênero. ela é, de fato, a 
única representante da UFv 
no selecionadíssimo grupo 
que participa da academia. 
Um mérito – ela faz ques-
tão de ressaltar – que só foi 
possível com o apoio da Uni-
versidade e de instituições 
governamentais de fomento 
à formação de pessoal e 
financiamento de pesquisas. 
“a UFv, com o apoio de ins-
tituições de fomento à capa-
citação de professores e de 
suporte às pesquisas, investiu 
em toda a minha formação e 
acreditou nos meus projetos. 
Fiz graduação e mestrado 
aqui e me foi permitido, por 
três vezes, me especializar 
nos estados Unidos. Como 
pesquisadora, a Universidade 
tem me apoiado em todos 
os meus projetos. mais que 
uma vitória pessoal, a minha 
entrada para a academia 
significa, também, a partici-
pação da UFv nessa entidade 
de grande projeção no cená-
rio científico nacional, diz a 
professora. Como membro 
titular, a elizabeth poderá 
indicar nomes de outros 
cientistas para que sejam 
avaliados como postulantes 
ao ingresso na abC.

a cerimônia de posse dos 
novos acadêmicos da abC 

ocorreu na noite de 5 de 
maio, no Copacabana Palace, 
no rio de Janeiro. a mesa de 
abertura foi composta por 
autoridades como o presiden-
te da anatel e ex-ministro de 
C&T, ronaldo sardenberg; o 
presidente da sbPC, marco 
antônio raupp; o presidente 
da Finep, luis Fernandes; o 
secretário estadual de Ciên-
cia e Tecnologia, alexandre 
Cardoso; o ministro de Ci-
ência e Tecnologia, sérgio 
rezende; o governador sér-
gio Cabral; o presidente da 
abC, Jacob Palis; o ministro 
da educação, Fernando Ha-
ddad; o presidente do CnPq, 
marco antônio Zago; o presi-
dente da Fundação Conrado 
Wessel, américo Fialdini; 
e o presidente da Capes, 
Jorge guimarães. durante a 
cerimônia tomaram posse os 
12 acadêmicos brasileiros e 
quatro estrangeiros. 

a abC foi criada em 1916, 
no rio de Janeiro e é uma 
entidade independente, não 
governamental e sem fins 
lucrativos, que atua como 
sociedade científica hono-
rífica e como consultora do 
governo, quando solicitada, 
para estudos técnicos e de 
política científica. a cada 
dois anos são nomeados dois 
novos acadêmicos de cada 
grande área das ciências. 
elizabeth Fontes foi indicada 
por membros da Unicamp e 
do Cena/USP para a área de 
Ciências agrárias. a indicação 
é feita pelos pares que se 
baseiam na proeminência 

e no índice de impacto das 
pesquisas realizadas pelos 
candidatos.

elizabeth Fontes trabalha 
com pesquisas básicas, o que 
ressalta ainda mais o mérito 
da indicação para a abC. 
os dados produzidos pela 
equipe que trabalha com ela 
contribuem para a geração 
de outras pesquisas em todo 
o mundo, aumentando a 
visibilidade internacional e 
a abrangência das pesquisas 
realizadas por seu grupo 
de trabalho. elizabeth fez 
graduação em engenharia 
de alimentos na UFv, mas 
especializou-se em bioquími-
ca, no mestrado, também na 
UFv, e em biologia molecular, 
no doutorado, pós-doutorado 
e licença sabática, todos fei-
tos nos estados Unidos. Como 
professora e pesquisadora da 
UFv há 25 anos, já publicou 
mais de 70 artigos científicos 
e orientou mais de 50 alunos 
da iniciação científica ao 
pós-doutorado. os dois la-
boratórios que coordena no 
instituto de biotecnologia 
aplicada à agropecuária (bio-
agro) da UFv vivem cheios de 
alunos trocando informações 
e experiências, sempre com 
o acompanhamento da pro-
fessora.

atualmente, elizabeth 
Fontes é também diretora 
científica da Fundação Arthur 
bernardes de apoio à UFv, 
coordenadora do Programa 
de Pós-graduação em bioquí-
mica agrícola e membro do 
Comitê assessor de genética 

do CnPq.  Para o pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-graduação 
da UFv, Cosme damião Cruz, 
a indicação da professora 
elizabeth é uma honraria 
para a Universidade e um 
reconhecimento aos méritos 
individuais da professora 
geradora de conhecimento 
científico e tecnológico em  
benefício da sociedade”.

Pesquisas

na avaliação da academia 
brasileira de Ciências, as 
pesquisas conduzidas pela 
professora elizabeth e sua 
equipe têm contribuído signi-
ficativamente para o sucesso 
da biotecnologia aplicada 
à agricultura. de maneira 
geral, ela tem elucidado as 
vias de sinalização de defesa 
de planta contra estresses 
bióticos e abióticos, defi-
nindo fenômenos biológicos 
de interação entre células 
vegetais e meio ambiente. 
esses dados contribuem para 
a geração de outras pesqui-
sas em todo mundo, o que 
amplia o fator de impacto 
das descobertas. entre vá-
rias pesquisas, a equipe 
da professora da UFv já 
desenvolveu uma soja trans-
gênica resistente ao estresse 
hídrico. a pesquisa antecipa 
as demandas mundiais por 
plantas que se adaptem às 
mudanças climáticas. 

a equipe da professora 
elizabeth tem dedicado es-
forços para entender como 
os geminivírus interagem 
com as plantas hospedeiras 
causando sérias restrições 
à produtividade agrícola. 
neste aspecto, tem utiliza-
do o ciclo de infecção do 
geminivírus para desven-
dar o sistema de transporte 
núcleo-citoplasmático das 
células vegetais, bem como 
para identificar mecanismos 
de defesa da planta. desta-
ca-se a identificação por sua 
equipe de uma via de sinali-
zação antiviral inédita que 
representa a descoberta de 
uma nova camada da defesa 
inata de plantas e a geração 

de uma espécie transgênica 
e resistente ao vírus que tem 
provocado sérios prejuízos ao 
cultivo de tomates em todo 
o mundo. 

Coordenadora dos labo-
ratórios de Proteômica e de 
biologia molecular Plantas do 
bioagro, a professora eliza-
beth destaca a importância 
fundamental da equipe que 
trabalha com ela em todas as 
pesquisas. “Qualquer mérito 
destas pesquisas tem que ser 
dividido com os professores 
marcelo loureiro, murilo Zer-
bini, luciano Fietto, Claudine 
Carvalho e andréa almeida, 
todos da UFv, assim como 
deve ser reconhecido o traba-
lho dos estudantes e orienta-
dos de todos os níveis”, afirma 
a professora elizabeth. os 
resultados gerados pelas pes-
quisas da equipe do bioagro 
também costumam ser testa-
dos em campo pela embrapa.

Uma outra linha de pes-
quisa coordenada pela pro-
fessora caminha a passos mais 
lentos pelo grau de complexi-
dade, mas promete gerar re-
sultados muito interessantes 
até mesmo para a saúde hu-
mana. ela e sua equipe estão 
desvendando os mecanismos 
que provocam o acúmulo 
de proteínas anormais no 
retículo endoplasmático e o 
sistema de controle de qua-
lidade exercido pela organela 
para eliminar estas proteínas 
anormais. elizabeth Fontes 
explica que essa via de res-
posta da célula aos agentes 
químicos e físicos do ambien-
te externo é muito semelhan-
te em plantas e mamíferos e 
é responsável por provocar 
doenças somáticas. “nas 
plantas, este acúmulo e falha 
em acionar o mecanismo de 
controle de qualidade do re-
tículo levam à morte celular. 
nos humanos, podem levar a 
doenças degenerativas como 
o mal de alzheimer”, diz a 
professora afirmando que o 
sucesso desta linha de pes-
quisa pode contribuir para a 
compreensão desta doença 
que já é considerada o mal 
do século XXi.

A pesquisadora em seu laboratório

Membros da equipe da professora Elizabeth

o lançamento da segunda 
edição do “glossário de biotec-
nologia”, realizado no dia 17 
deste mês, em brasília, reuniu 
significativo grupo de perso-
nalidades ligadas à ciência e 
à tecnologia, demonstrando 
a importância da obra para o 
setor. o livro, de autoria dos 
pesquisadores aluízio borém, 
da UFv; maria lúcia Carneiro 
Vieira, da Esalq/USP; e Walter 
Colli, da UsP; trata, de forma 
clara e objetiva, em linguagem 
adequada e com o rigor cientí-
fico pertinente, dos principais 
verbetes da biotecnologia, fa-
cilitando a compreensão desta 
ciência e a apropriação correta 
de sua terminologia.

o glossário tem o obje-
tivo de oferecer subsídios a 

Glossário de Biotecnologia é lançado em Brasília

No lançamento da obra, os professores Aluízio Borém e Luiz Cláudio Costa, o 
ministro Sérgio Rezende e o deputado federal Paulo Piau

estudantes e profissionais da 
área, levando-se em conta o 
surgimento de vários termos 
relacionados com a biotec-
nologia que, mesmo sendo 
uma ciência relativamente 
nova, está repleta de termos 

técnicos. Fundamentada em 
diversas outras ciências, como 
a bioquímica, genética, eco-
logia o acúmulo de jargões 
tornou-se um desafio para 
aqueles que lidam na área. a 
impropriedade na utilização 

desses termos tem resultado, 
em algumas situações, em co-
municados científicos, técni-
cos e jornalísticos ambíguos. 

Presente ao lançamen-
to, o ministro de Ciência e 
Tecnologia, sérgio machado 
rezende, autor do prefácio 
do livro, enfatizou o quanto 
é importante que o brasil 
continue avançando em sua 
soberania e independência 
científica como evidencia a 
pesquisa em biotecnologia, 
nanotecnologia e outras áre-
as, refletidas na produção 
cientifica nacional, a exemplo 
do glossário de biotecnologia, 
mostrando a competência dos 
pesquisadores brasileiros.

Participaram do evento o 
reitor da UFv, professor luiz 
Cláudio Costa, o presidente 

do CnPq, marco antonio Zago; 
os deputados federais rodrigo 
de Castro e Paulo Piau; o dire-
tor de Pesquisa da embrapa, 
geraldo eugênio; e o pró-reitor 
de assuntos Comunitários da 
UFv, professor derly José Hen-
riques da silva, além de outras 
personalidades e autoridades e 
dos membros da Comissão Téc-
nica nacional de biossegurança 
(CTnbio). 

o glossário de biotecnologia 
está à disposição dos interessa-
dos na livraria da editora UFv 
(http://www.livraria.ufv.br/).

numeroso grupo de mem-
bros da comunidade acadêmi-
ca prestigiou o lançamento do 
livro “microeconomia aplica-
da”, que trata das principais 
áreas de abrangência analítica 
do setor. a obra foi organizada 
pelos professores da UFv mau-
rinho luiz dos santos, viviani 
silva lírio e Wilson da Cruz 
vieira. a cerimônia ocorreu no 
dia 4 deste mês, no auditório 
do departamento de econo-
mia rural.

na avaliação dos editores, 
a obra constitui material de 
fácil acesso, didaticamente 
organizado, para facilitar o 
encadeamento do raciocínio 
entre as diferentes abor-
dagens. Para eles, o mérito 
central da obra, em um único 
volume, está na compilação 
das principais áreas de abran-
gência analítica da microeco-
nomia.

o livro, com 649 páginas, 
é dividido em sete partes e 
reúne textos de 22 autores, 
abordando Fundamentos ma-
temáticos; Teoria do Con-
sumidor; Teoria da Firma; 

lançamento de livro sobre microeconomia 
movimenta a comunidade acadêmica

mercados; equilíbrio geral; 
externalidades, bens Públicos 
e assimetria da informação; 
e Teoria dos Jogos. Figuram 
como autores adelson mar-
tins Figueiredo, alexandre 
bragança Coelho, Ângelo 
Costa gurgel, Carlos antônio 
moreira leite, danilo ro-
lim dias de aguiar, eduardo 
rodrigues de Castro, eliseu 
roberto andrade alves, erly 
Cardoso Teixeira, Francisco 
armando da Costa, geraldo 
edmundo silva JúniorJader 
Fernandes Cirino, João eus-
táquio de lima, Joelsio José 
lazzarotto, marivane vestena 
rossato, maurinho luiz dos 
santos, norberto martins viei-
ra, rodrigo vilela rodrigues, 
rosângela aparecida soares 
Fernanes, rubicleis gomes da 
silva, Thiago de melo Teixeira 
da Costa, viviani silva lírio e 
Wilson da Cruz vieira.

o grande alcance e qua-
lidade da obra, que vem 
atender significativa demanda 
no meio acadêmico, o rigor 
de sua preparação e o lan-
çamento oportuno estiveram 

no foco principal dos oradores 
que se manifestaram durante 
a cerimônia de lançamento do 
livro. Falaram o pós-graduando 
dênis antônio da Cunha, re-
presentando o público-alvo 
do trabalho; o professor erly 
Cardoso Teixeira, em nome dos 
autores, o professor maurinho 
luiz dos santos, que, como 
editor, acompanhou o trabalho 
editorial, e o chefe do departa-
mento de economia rural, brí-
cio dos santos reis. o destaque 
entre os oradores ficou para o 
professor maurinho, que enal-
teceu o trabalho de qualidade 
e o envolvimento dos autores 
no processo de produção do 
livro. Com palavras pontuadas 
pela emoção, ele revelou que o 
trabalho representa um legado 
de sua trajetória como profes-
sor e pesquisador na Univer-
sidade, agradecendo o apoio 
daqueles que contribuíram 
para a concretização de seus 
propósitos. além dos oradores, 
compuseram a mesa de honra 
da cerimônia de lançamento 
os editores viviani silva lírio e 
Wilson da Cruz vieira.

o livro pode ser adquirido 
no departamento (der@ufv.br) 
ou na livraria nobel (nobelvico-
sa@yahoo.com.br). o custo do 
exemplar é de r$80,00 e, toda 
a arrecadação será doada a uma 
entidade beneficente.

O professor Maurinho fala durante a cerimônia de lançamento

Mesa de honra do lançamento das publicações

sete novas publicações, 
dentre títulos já consagrados e 
obras inéditas, foram lançadas 
pela editora UFv, no dia 1º deste 
mês, abrindo as comemorações 
da semana do meio ambiente na 
Universidade. 

os livros, já editados con-
forme o novo acordo orto-
gráfico assinado pelos países 
de língua portuguesa, são os 
seguintes: Fisiologia vegetal: 
fotossíntese, respiração, rela-
ções hídricas e nutrição mine-
ral (3ª edição), de ricardo an-
tônio marenco e nei Fernandes 
Lopes; Hibridação Artificial de 
Plantas (2ª edição), de aluízio 
borém de oliveira (editor); 
melhoramento de Plantas (5ª 
edição), de aluízio borém de 
oliveira e glauco vieira miran-
da; legislação de alimentos e 
bebidas (2ª edição), de José 
Carlos gomes; manual de do-
enças avícolas, de bernadete 
miranda dos santos, maria 
aparecida scatamburlo morei-
ra e Camila Cristina almeida 
dias; vestibular 2009 - Provas 
resolvidas e Comentadas, de 
orlando Pinheiro da Fonseca 
rodrigues e José elias rigueira 
(editores); e silvicultura Clo-
nal: princípios e técnicas; de 
aloísio Xavier, ivar Wendling e 

Editora UFV com 
novas publicações no 

rogério luiz da silva.
o lançamento aconteceu 

durante cerimônia no saguão 
da editora UFv, presidida pelo 
reitor luiz Cláudio Costa. 
dentre os presentes, a vice-
reitora nilda de Fátima Ferrei-
ra soares; o deputado federal 
Paulo Piau; a presidente da 
Câmara municipal de viçosa, 
vereadora Cristina Fontes 
araújo viana; o pró-reitor de 
extensão e Cultura, professor 
gumercindo souza lima; o 
diretor da editora, José gou-
veia da silva; o diretor de 
vestibular e exames da UFv, 
professor orlando Pinheiro da 
Fonseca rodrigues; e o presi-
dente do Conselho editorial 
da editora, professor Paulo 
Henrique alves da silva, bem 
como os autores e seus fami-
liares, professores, servidores 
e demais convidados.

Houve uma participação 
especial do Coral nossa voz, 
formado por servidores ativos 
e aposentados da Universida-
de, sob a regência do maestro 
rogério moreira Campos.
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Prêmio Capes de 
a Coordenação de aperfei-

çoamento de Pessoal de nível 
superior (Capes) divulgou, 
no final de maio, o resultado 
do Prêmio Capes de Teses e 
do grande Prêmio Capes de 
Tese/2008, com a Universi-
dade Federal de viçosa sendo 
distinguida com duas menções 
honrosas.

o Prêmio está em sua ter-
ceira edição e foram inscritas 
487 teses, em 44 áreas do 
conhecimento, sendo selecio-
nadas pela comissão de pre-
miação trabalhos em 38 delas. 
do total de teses, a região 
sudeste teve 388 inscritas; a 
sul, 65; Centro-oeste, 17; 
nordeste, 16; e norte, apenas 
uma. Também foi divulgada a 
lista de autores de teses que 
receberão menções honrosas 
na de premiação prevista para 
o dia 22 de julho de 2009, em 
brasília, quando também serão 
comemorados os 58 anos da 
Capes.

a UFv recebeu duas men-
ções honrosas em ciências 
agrárias pelas teses “Tomato 
induced defenses mediating 
ecological interactions among 
arthropods” de renato de 
almeida sarmento, orientado 
pelo professor Ângelo Pallini 
Filho, do departamento de 
biologia animal – entomolo-
gia; e “Populações microbia-
nas e perfil fermentativo em 
silagens de capins tropicais 
e desempenho de bovinos 
de corte alimentados com 
dietas contendo silagens de 
capim-mombaça”, de edson 
mauro santos, que teve como 
orientador o professor odilon 
gomes Pereira, do departa-
mento de Zootecnia.

O Prêmio Capes de Tese

o Prêmio Capes de Tese 
foi instituído em 2005, com o 

UFV recebe duas menções honrosas

objetivo de outorgar distinção 
às melhores teses de douto-
rado defendidas e aprovadas 
nos cursos reconhecidos pelo 
meC, considerando os quesitos 
originalidade e qualidade. 

no ano passado, a UFv 
recebeu uma menção honrosa 
pela tese “mapeamento ge-
nético utilizando marcadores 
moleculares com distorção de 
segregação gamética e geno-
típica”, defendida por adésio 
Ferreira, com orientação do 
professor Cosme damião Cruz. 
em 2006, foram premiadas as 
teses “Filme antimicrobiano 
de acetato de celulose in-
corporado com ácido sórbico 
na conservação de massa de 
pastel”, defendida por miriam 
araújo silveira, com orientação 
da professora nilda de Fátima 
Ferreira soares; “Caracteri-
zação, distribuição e estudo 
da atividade de elementos 
transponíveis em Crinipellis 
perniciosa, agente causal 
da vassoura de bruxa no ca-
caueiro”, defendida por Jorge 
Fernando Pereira e orientada 
pela professora marisa vieira 
Queirós, e “desempenho de 
novilhos, comportamento in-
gestivo e consumo voluntário 
em pastagem de Panicum 
maximum Jacq.cv. Tanzânia”, 
de autoria de gelson difante, 
com orientação do professor 
domício nascimento Júnior. 

o estudante marcos viní-
cius vieira Pereira, do curso 
de engenharia Civil da UFv, 
foi o vencedor do 4° Prê-
mio Petrobrás de Tecnolo-
gia, concorrendo na área de 
Tecnologia de Preservação 
ambiental. a cerimônia de 
entrega ocorreu no dia 27 de 
maio, no rio de Janeiro. ele 
conquistou o prêmio com o 
trabalho de iniciação Cientí-
fica intitulado “Determinação 
da condutividade térmica e 
da capacidade de aquecimen-
to volumétrico dos solos para 
remediação de áreas conta-
minadas através de desorção 
térmica” sob orientação do 
professor roberto Francisco 
azevedo. 

dentre os 473 trabalhos 
inscritos nas categorias de 
graduação, mestrado e dou-
torado, representados por 
102 instituições de 24 es-
tados, foram premiados 25 

Estudante da UFV recebe 
Prêmio Petrobrás de Tecnologia

trabalhos, no qual marcos 
vinícius, o professor roberto 
e a UFv foram agraciados. 
Como prêmio marcos vinícius 
recebeu uma bolsa de estudo 
para o mestrado e uma quan-
tia em dinheiro. o evento 
ocorreu dia 27 de maio, no 
rio de Janeiro. 

Encontro na Reitoria

Na entrega do prêmio, Marcos Vinícius e o professor Roberto Azevedo ladeiam o 
gerente-executivo do Centro de Pesquisas da Petrobrás, 

Carlos Tadeu da Costa Fraga

marcos vinícius apresen-
tou seu prêmio à UFv duran-
te encontro na reitoria, no 
dia 3 de junho, quando foi 
cumprimentado pelo reitor 
luiz Cláudio Costa. Partici-
param da reunião o orien-
tador roberto azevedo; os 
pró-reitores antônio Cléber 
gonçalves Tibiriçá (adminis-
tração), nélio José de andra-
de (Pesquisa e Pós-graduação 
em exercício) e valéria maria 
vitarelli de Queiroz (assuntos 
Comunitários em exercício); 
os diretores de centro antô-
nio simões silva (CCe), mar-
cos rogério Tórtola (CCb em 
exercício) e Walmer Faroni 
(CCH), o chefe de gabineteda 
reitoria, efraim lázaro reis, 
e o assessor Jurídico Élcio 
Cruz de almeida.

Sober premia trabalhos da Universidade

Prêmio Edson Potsch Ma-

galhães – Melhor Tese de 

Economia

Título do Trabalho: efeitos 
de custos de transação so-
bre a integração especial 
de mercados regionais de 
carne de frango no brasil 

autor: leonardo bornacki 
de mattos 

orientadora: professora 
viviani silva lírio 

Prêmio Edward Schuh – 

Melhor dissertação em 

Economia

Título do Trabalho: alocação 
de custos de projetos entre 
os usuários de água em uma 

bacia hidrográfica 

autor: gil bracarense leite

orientador: professor Wil-
son da Cruz vieira 

Prêmio rui Miller Paiva – 

Melhor artigo Publicado na 

revista de Economia rural 

no ano de 2009.

Título do Trabalho: a inten-
sidade da exploração agro-
pecuária como indicador da 
degradação ambiental na 
região dos Cerrados, brasil

autores: nina rosa da sil-
veira Cunha, João eustáquio 
de lima, marília Fernandes 
de maciel gomes, marcelo 
José braga

Teses premiadas Sober 2009

duas teses defendidas no 

departamento de economia 

rural da UFv ganharam o 

prêmio sober de melhor tese 

2009.  Um artigo produzido por 

professores da UFv também 

foi o vencedor na categoria 

trabalho publicado. 
a sociedade brasileira 

de economia, administração 
e sociologia rural (sober), 
sediada em brasília, é uma en-
tidade de caráter científico-
cultural, sem fins lucrativos, 
com o propósito de promover 
o intercâmbio entre os estu-
diosos dos problemas econô-
micos e sociais da agricultura, 
através do estímulo à pesquisa 
e da promoção de encontros, 
reuniões e debates de temas 
centrais do desenvolvimento 
da agricultura do brasil.

o professor Joel gripp Ju-
nior, do departamento de 
engenharia Civil, acaba de ser 
premiado pela apresentação do 
melhor trabalho na categoria 
pôster, durante o Xiv simpósio 
brasileiro de sensoriamento 
remoto, realizado de 25 a 30 
de abril, em natal, rio gran-
de do norte. seu trabalho é 
intitulado “aplicação de três 
métodos matemáticos para 
georeferenciamento expedito 
e rigoroso (ortorretificação) de 
imagens ikonos-ii”. 

Prêmio nacional por trabalho na 
área de sensoriamento remoto

o evento contou com 1.012 
trabalhos inscritos, dos quais 
24 foram apresentados por 
professores e alunos da UFv. 
Promovido pelo instituto na-
cional de Pesquisas espaciais 
(inPe) e pela sociedade de es-
pecialistas latino-americanos 
em sensoriamento remoto, o 
evento é considerado o maior 
do brasil sobre tecnologias de 
sensoriamento remoto, como 
satélites e radares, e geopro-
cessamento.

Renato de Almeida Sarmento e Ângelo 
Pallini Filho

o técnico de futebol ney 
Franco, ex-aluno da UFv, será 
o paraninfo da próxima turma 
de formandos, que colará grau 
em sessão solene marcada para 
o próximo dia 24 de julho. o 
convite foi oficializado no dia 26 
de junho, na sede do botafogo 
de Futebol e regatas, no rio de 
Janeiro, por uma comissão de 
representantes dos formandos 
e da Universidade.

o convite vem coroar, se-
gundo ney Franco, uma par-
ceria que deu certo, entre 
uma instituição qualificada e 
bem-sucedida - por sua infra-
estrutura e pelos profissionais 
que nela atuam - e um estu-
dante que buscou aproveitar 
todas as oportunidades que 
surgiram durante sua vida aca-
dêmica. Para ele, ser paraninfo 
dos formandos significa ofere-
cer o testemunho de quem se 

Ney Franco será o paraninfo 
da Turma de Julho de 2009

em encontro ocorrido 
no dia 12 de junho, no Cen-
tro de Ciências Humanas, 
letras e artes (CCH), foi 
assinada carta de inten-
ções entre a Universidade 
Federal de viçosa e Univer-
sidade de montevallo, dos 
eUa, tendo como proposta 
inicial a cooperação entre 
professores para o desen-
volvimento de trabalhos 
nos campos do ensino e da 
pesquisa.

a instituição norte-ame-
ricana foi representada 
pelo professor alexander 
mechitov, do stephens 
College of business, que 
participou do iii interna-
tional Cycle of Workshops: 
Perspectives on education 
and economics in Usa and 
rússia. o evento foi reali-
zado entre os dias 8 e 10 

UFV assina carta de intenções para
parceria com a Universidade de Montevallo

deste mês, coordenado 
pela professora maria Cris-
tina Pimentel Campos, do 
departamento de letras.

durante sua estada na 
UFv, o professor mechitov 
teve vários contatos com 
professores dos Cursos 

de secretariado executi-
vo Trilíngue, administra-
ção, Ciências Contábeis e 
economia. esses contatos 
evoluíram para o estabe-
lecimento da parceria, 
formalizada na carta de 
intenção.

A assinatura do documento, registrando-se (a partir da esquerda) as presenças 
dos professores Alexander Mechitov, Walmer Faroni, diretor do CCH; Odemir 

Vieira Baêta, chefe do Departamento de Letras, e Jorge Alberto dos Santos, do 
Departamento de Administração

encontra no mercado de tra-
balho para aqueles que estão 
prestes a iniciar uma carreira 
profissional nas diversas áreas 
de atuação.

ney Franco é bacharel em 
educação Física. antes de 
trabalhar no botafogo, atuou 
como preparador físico nas 
divisões de base do atlético 
mineiro e como técnico do 
juvenil do Cruzeiro e das equi-
pes profissionais do Ipatinga, 
do atlético Paranaense e do 
Flamengo. representaram 
a UFv na ocasião o chefe da 
divisão de esportes e lazer da 
Pró-reitoria de assuntos Co-
munitários, professor Próspero 
Paoli, e os membros da Comis-
são de Formatura alessandro 
guarino lino (Química), igor 
moraes liu (agronomia) e luiz 
eduardo benini (educação 
Física).

O técnico Ney Franco “veste a camisa” da UFV

os diversos pontos de 
convergência entre o brasil 
e angola têm oferecido a 
oportunidade para o estabe-
lecimento de parcerias, como 
a que ocorre entre a Univer-
sidade Federal de viçosa e o 
governo e instituições desse 
país, voltadas, principalmen-
te, para o desenvolvimento 
do agronegócio.

o reitor luiz Cláudio Costa 
e o diretor do Centro de Ciên-
cias agrárias, sérgio Hermínio 
brommonschenkel, estiveram 
em angola no período de 12 
a 14 de maio, quando reali-
zaram contatos com várias 
autoridades, dentre elas o 
ministro da agricultura, afon-
so Pedro Canga; o ministro 
da educação, antónio burity 
da silva; e o reitor da Uni-
versidade agostinho neto, 
João sebastião Teta. o foco 
maior da visita foi atender a 
demanda de angola na área 
da agricultura, em especial 
o treinamento de pesquisa-
dores, lembrando-se que a 
participação da UFv poderá 

Universidade consolida parcerias com o governo e instituições de Angola

ser efetivada em conjunto 
com a embrapa, que já atua 
nessa direção, em angola.

Como informa o professor 
luiz Cláudio, durante sua 
estada no país, foram anali-
sados tratados de cooperação 
em diversas áreas do conheci-
mento. na oportunidade, ele 
participou do XiX encontro 
da associação das Universi-
dades de língua Portuguesa, 
realizado em luanda, tendo 
como tema central direito, 
Cidadania e desenvolvimen-
to.  no encontro foram deba-

tidos problemas relacionados 
com o desenvolvimento da 
investigação científica, a 
densificação das redes so-
ciais, questões institucionais 
relacionadas à transferência 
dos valores sociais, orienta-
ções normativas, assim como 
as reformas legislativas em 
curso nos diferentes terrenos 
onde se inscreve a lusofonia.

Para o professor luiz Cláu-
dio, angola tem um projeto 
de país bem definido e deseja 
contar efetivamente com a 
UFv: “os ministros da educa-

ção e da agricultura deixaram 
claro o desejo de contar 
com a UFv nesse projeto”. 
segundo o reitor, o embai-
xador do brasil em angola, 
afonso Cardoso, enfatizou 
a demanda por profissionais 
da área de agricultura e da 
saúde, principalmente médi-
cos, devido à defasagem local 
nessas áreas. 

Produção agrícola

Também estiveram em 
angola, no mês de maio, os 
professores aluízio borém e 
ney sussumu sakiyama, do 
departamento de Fitotecnia. 
em agosto, será a vez do pro-
fessor reinaldo Cantarutti, do 
departamento de solos.

durante sua estada em 
angola, o professor aluízio 
borém prestou consultoria 
ao ministério da agricultura, 
tendo ministrado workshop 
de melhoramento de Plantas 
e aplicações de biotecnolo-
gia. Também foram discuti-
das as possibilidades de trei-

namento em melhoramento 
de plantas, em especial de 
feijão.

o professor ney sakiyama 
esteve em angola, no período 
de 16 a 22 de maio, quando 
visitou o instituto nacional do 
Café de angola (inCa), vincula-
do ao ministério da agricultura. 
dentre outros, esteve com 
diretor-geral do instituto, João 
Ferreira da Costa neto. na 
visita à estação experimental 
de Uige, pertencente ao inCa, 
foi recebido pelo diretor luzolo 
manuel. nas visitas técnicas, 
realizadas em luanda e Uige, 
foi possível estabelecer impor-
tantes contatos com pesquisa-
dores angolanos com vistas na 
parceria técnica entre a UFv 
e o inCa, que deverá trazer 
grandes benefícios mútuos.

 ele participou do Workshop 
sobre a Investigação Científi-
ca e o desenvolvimento do 
sector do Café, realizado no 
inCa, com a apresentação 
da palestra “melhoramento 
genético do Café”. 

Alguns dos participantes do workshop sobre Melhoramento de Plantas e 
Aplicações em Biotecnologia

em decisão unânime do Conselho Univer-
sitário (Consu), reunido no dia 4 de junho, 
foi aprovada a criação do departamento de 
estatística no campus de viçosa. segundo o 
professor sebastião martins Filho, este era 
um anseio antigo dos professores da área, 
que careciam de uma unidade administrativa 
que os identificasse no âmbito da Instituição 
e mesmo fora dela.

Criado o Departamento de Estatística
o reconhecimento da identidade destes 

docentes como uma unidade administrativa, 
avalia o professor sebastião, resultará num 
estreitamento do relacionamento entre eles, 
o que levará ao fortalecimento da área. Tal 
fortalecimento provocará a busca de alterna-
tivas para o crescimento e desenvolvimento 
da área de estatística dentro e fora da ins-
tituição. 
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